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Jafene é recebido sob 
protestos no Amazonas 

CORREIO BRAZILIENSE 

Estudantes exigem aos gritos que Escola 
de Enfermagem fique sob a administração 
da universidade, mas ministro não cede 

M anaus — O ministro da 
Saúde, Adib Jatene, en-
frentou ontem pela ma- 

nhã uma manifestação inespera- • 
da de estudantes da Escola de En-
fermagem de Manaus e chegou a 
bater boca com o estudante Ever-
ton Gomes. Jatene esteve na cida-
de para tentar resolver o impasse 
sobre a administração da institui-
ção, criada em 1949 e reivindica-
da pela Fundàção Nacional de 
Saúde e Universidade do Amazo-
nas — que há dez anos mantém 
30 professores lá. 

Ao chegar à Escola de Enferma-
gem de Manaus, o.ministro foi re-
cebido por cerca de 200 pessoas,  

entre professores e estudantes —
muitos com o rosto pintado. Aos 
gritos, os estudantes pediam que 
a administração da escola fosse 
entregue à universidade. Jatene 
ficou irritado: "Eu não posso con-
versar no meio de gritos. Grito é 
para praça pública e não dentro 
de uma instituição universitária. 
Eu estou disposto a uma conversa 
racional. Agora, para ficar atrás de 
mim gritando, isso não é uma ati-
tude correta". 

Com poucos seguranças, o mi-
nistro se viu cercado pelos estu-
daptes no corredor que dava aces-
so à sala de reunião. Aos gritos e 
nervoso, o estudante Éverton Go- 

mes ao ministro que estava exer-
cendo um ato democrático. Jate-
ne revidou: "Eu vim analisar o 
problema. Se você quer mobilizar, 
você deve ser um militante. Você 
mobilize, mas não venha gritar 
comigo. Eu sou um homem sério 
e sou sensível a essas mobiliza-
ções". 

Na sala de reuniões, e mais 
tranqüilo, Jatene conversou com 
o reitor da Universidade.  do Ama-
zonas, Nélson Fraiji, com a direto-
ra da escola, professora Maria de 
Fátima Ferreira Farias, dizendo 
que a Fundação Nacional de Saú-
de não abre mão da escola, mas 
que queria uma solução sem con-
flitos. 

Nélson Fraiji disse ao ministro 
que os alunos se sentiam partici-
pantes da universidade e que a 
manifestação tinha o objetivo de 
garantir o futuro da Escola de En-
fermagem. 
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